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Objetivos
 Discutir a diversidade cultural e o conceito de cultura entre os
representantes das correntes teóricas. Analisar obras de pensadores da
“cultura brasileira”, realizar discussões atuais acerca do patrimônio, da
questão étnica e cultural no Brasil, refletir sobre o uso dos conceitos
ligados à noção de Patrimônio Cultural, identidade nacional, folclore e
cultura popular.

METODOLOGIA: O curso constará de aulas expositivas, vídeos, seminários,
debates e pesquisa, tendo como suporte leitura de textos indicados
previamente para cada sessão.  O curso constará de aulas expositivas,
vídeos, seminários, debates e pesquisa, tendo como suporte leitura de
textos indicados previamente para cada sessão.  No final da disciplina,
serão realizados produtos (ensaios textuais, hipertextuais e
videográficos) sobre o patrimônio cultural tendo como base uma pesquisa
empírica no Rio Grande do Norte, cujo resultado será disponibilizado no
site TAPERA (www.cchla.ufrn.br/tapera ).


CONTEÚDO PROGRAMATICO:
1-        Constituição do saber antropológico e a questão da cultura.
2-        Patrimônio cultural – imortalizar o imaterial?
3-        A cultura brasileira em perspectiva
Textos fundadores (Gilberto Freyre, Darcy Ribeiro, Mário de Andrade, Luis
da Câmara Cascudo, Roberto da Matta)
A diversidade (cultural) e a relação ao espaço (natural).
Patrimônios e populações tradicionais.
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